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Saudação:  

Saúdo as autoridades presentes no dispositivo virtual de honra pelo destaque aos nomes da Magnífica Reitora Profa. Josete de Oliveira 

Castelo Branco Sales e do Excelentíssimo Sr. Inácio Francisco de Assis Nunes Arruda, MD Secretário de Ciência Tecnologia e Educação 

Superior do Ceará. 

Saúdo a assistência formada por estudantes de graduação, estudantes de pós-graduação, servidores técnico-administrativos, professores 

e convidados. 

 

Agradecimentos:  

À Administração Superior, nos nomes da Profa. Josete Sales, reitora interina, e do Prof. Jerffeson Teixeira, chefe de gabinete, que me 

solicitaram a honrosa tarefa de proferir a conferência de abertura da 25ª SU da UECE, a nossa 1ª SU remota, em decorrência da 

pandemia global que nos atinge desde março e nos obriga a reconfigurar comportamentos. 

Tento compreender porque me sinto incômodo nesta cena de hoje, sem presença física, debate afetivo e a dialética imediata da 

argumentação e da contra-argumentação numa arena real, sem que as pessoas possam se esconder por trás do redondo estático de uma 

foto ou de uma letra, com câmera e microfone desligados a fim de não super demandarem o sistema.  

Sei da 1ª pandemia viral do mundo globalizado e fui vítima dela, sobrevivendo 26 dias numa UTI por conta de manifestação grave da 

COVID19. Sei, como psiquiatra e sanitarista, o tanto que as medidas de distanciamento e de proteção contra a contaminação são 

necessárias. Sei, também, como pessoa deste tempo, o quanto o desenvolvimento do SUS, no Brasil, tem ajudado a cuidar e salvar nossa 

população, e o quanto o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação dinamizam a permanência de nossa 

produtividade e a sobrevivência das instituições. 



Mas, o incômodo persiste, instala-se uma dissonância cognitiva, pois, mais do que os meus 70 anos de idade, 27 deles dedicados à UECE, 

eu sou um espírito muito velho: a maiêutica e a ironia, práticas do diálogo filosófico socrático, no período da democracia ateniense, 

permanecem e formam minha função de professor; a universalidade do conhecimento, própria dos pensadores do Renascimento, do 

Iluminismo e dos Socialistas do século XIX, permanece e forma minha função de intelectual e de cidadão.  

Espero não fazer feio nesta minha primeira palestra remota, na abertura da 1ª SU totalmente on line da UECE, provavelmente a Semana 

Universitária mais desafiante em seus 24 anos de existência; que ocorre na semana seguinte ao primeiro processo eleitoral da UECE que 

agregou, em um único dia, a escolha de todos os cargos eletivos que a democracia ueceana disponibiliza, provavelmente a eleição mais 

complexa de nossa história política. 

Feitas as ressalvas e o pedido prévio de desculpas, vamos demonstrar o tema: as Semanas Universitárias da UECE exemplificam uma 

marca acadêmica de sucesso; um meio de nos tornar socialmente visíveis, diante da percepção social, nas mídias de massa e nos rankings 

acadêmicos; e a missão universitária de criar, estimular a produção e divulgar conhecimento. 

O primeiro vínculo que tenho com nossas SU foi tê-la concebido, em 1996, quando assumi a Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, a 

convite do então reitor Prof. Manassés Claudino Fonteles, que tinha como vice-reitor o Prof. Francisco de Assis Moura Araripe. Informei 

uma meta síntese, a de colocar a UECE nos rankings acadêmicos existentes, pois classificavam até a 70ª instituição e colocavam as outras 

na rubrica “e demais”. A intenção era tirar a UECE da rubrica “e demais”.  

Nos reunimos, então, para compreender a situação geral da UECE, na dimensão do ensino de pós-graduação e da pesquisa, termos um 

diagnóstico operacional e concebermos um horizonte de objetivos e metas possíveis de trabalho. 

 

 



O que tínhamos? 

a) quatro mestrados, apenas um recomendado pela CAPES;  

b) cinco grupos de pesquisa cadastrados no CNPq; 

c) 32 professores doutores;  

d) Bolsas de Iniciação Científica, do PIBIC/CNPq (cerca de 30), o Programa Cientistas do Amanhã apoiado pela FUNCAP (cerca de 50) e 

o nosso programa IC/UECE (cerca de 80);   

e) um evento anual para encontro de pesquisadores, recém-criado, no último ano do reitorado do Prof. Paulo “Petrola” de Melo Jorge 

Filho (1995); e  

f) um evento anual para encontro de bolsistas de iniciação científica, criado há cinco anos, no último ano do reitorado do Prof. 

Perípedes Franklin Maia Chaves. 

O que foi planejado? 

a) institucionalizar programa próprio de bolsas para graduandos, aos moldes do PIBIC/CNPq, transferindo para gestão da UECE o 

programa da FUNCAP, e criar programa de bolsas de iniciação artística.  

b) re-configurar os cursos de mestrado para todos serem recomendados pela CAPES; 

c) estabelecer política agressiva de formação de doutores; 

d)  levantar potencialidades de criação de novos mestrados, em condição de já serem recomendados pela CAPES; e 

e) sistematizar uma cerimônia anual de diplomação de concludentes de pós-graduação stricto sensu, iniciando-se a série aos reunimos 

os concludentes até aquele momento, realizando a 1ª colação de grau de mestres da UECE, com 76 diplomados, ainda em 1996; 

f) sistematizar uma cerimônia anual da produção acadêmica, de estudantes e professores, visando balanço e transparência da 

qualidade da produção, além de oferecer à UECE status de instituição de pesquisa e marca diferenciadora. 



 

A 1ª Semana Universitária da UECE nasceu em novembro de 1996, sem tema oficial, com o nome de Semana Universitária inaugurando a 

marca, e três eventos componentes: o V Encontro de Iniciação Científica, com a apresentação de 342 trabalhos; o II Encontro de 

Pesquisadores, com a apresentação de 240 trabalhos; e o Fórum Acadêmico, integrativo das primeiras ações de arte, cultura, extensão, 

sob forma de palestras e debates. 

Os resumos em recebidos em diskette de 5 1/4, impressos para revisão por uma comissão, editados e organizados em Anais, que 

resultaram em livro impresso com 648 páginas.  

No trabalho de revisão dos textos, para a publicação, em obediência às normas cultas da língua portuguesa, destacou-se um docente do 

Curso de Ciências Biológicas, o professor Yves Patric Quinet, belga de nascimento, que ainda hoje trabalha conosco, que trazia na escrita 

o domínio gramatical da língua portuguesa, embora ainda hoje traga na fala a forte marca da prosódia franco-belga.  



A organização da 1ª SU ficou sob a responsabilidade da Comissão de Pesquisa, composta por um representante de cada Centro ou 

Faculdade da UECE, e a Comissão Organizadora, composta por sete pessoas lideradas por duas docentes que permanecem dedicadas ao 

crescimento da UECE, as Profas. Diana Célia Sousa Nunes Pinheiro e Célia Maria de Souza Sampaio. 

Mas, nunca minha atividade se circunscreveu ao afazer da gestão - importante, necessário, intrínseco à carreira do magistério superior – 

pois sempre percebi minha identidade como de professor-pesquisador, pelo prazer da tarefa e por saber que o que nos legitima perante 

a sociedade é nossa ação acadêmica de produzir conhecimento novo e formar pessoas, que sejam também cidadãos comprometidos e 

intelectuais críticos. A leitura dos Anais da 1ª SU apresenta um trabalho de bolsistas meus de iniciação científica e seis trabalhos de 

orientandos meus do Mestrado em Saúde Pública, início do nosso atual Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva - PPSAC. 

 

 

 

Mas, saltemos para o presente, para este ano da pandemia e das ferramentas eletrônicas de reunião social, reunião deliberativa de 

conselhos, sala de aula, festa de aniversário, diálogos familiares, namoros, liga para superar saudades. 



Abrem-se de hoje até sexta feira os portais da 25ª SU/UECE, com palestras, mesas redondas, painéis, webnários, redes de conversa e 

minicursos – são 156 minicursos, reunindo mais de 4.500 inscritos, provavelmente a grande novidade desta edição da SU, simultânea 

com a inclusão, no cardápio dos 16 eventos, do I Encontro de Pesquisa em Música. 

Em 24 anos, passamos dos disquetes às nuvens, dos Anais impressos em número crescente de volumes aos Anais eletrônicos, de três a 

17 eventos, passando por uma grande marca, impossibilitada neste momento, que são as Feiras das Profissões, quando mais de 1.000 

estudantes do Ensino Médio visitavam o campus Itaperi, para ouvirem de nossos estudantes o que significa cada uma das carreiras para 

as quais oferecemos vaga no vestibular, evoluindo daí uma festa extraordinária de alegria e de conhecimento. Neste ínterim, a SU cresceu 

tanto que frutificou nas unidades situadas no interior do Estado, com a adoção, pela Faculdade de Educação Ciências e Letras do Sertão 

Central-FECLESC, de Quixadá e pela Faculdade de Educação de Iguatu - FECLI, de edições descentralizadas. 

Em 24 anos a Semana Universitária da UECE foi crescendo, crescendo, e realizamos agora o 29º Encontro de Iniciação Científica, o 26º 

Encontro de Pesquisadores, o 24º Encontro de Monitoria Acadêmica, o 22º Encontro do Programa de Educação Tutorial-PET/MEC, o 11º 

Encontro de Iniciação à Docência, o 10º Encontro de Extensão e novos eventos, específicos de cada ano ou que entraram na contagem 

progressiva da permanência. 



SEMANA UNIVERSITÁRIA DA UECE (1996-2019) 

ANO TEMA ATIVIDADES PARTICIPANTES MINICURSOS OFICINAS 

1996 SEM TEMA  02 - - - 

1997 Um Vínculo Virtuoso e o seu Entorno 02 - - - 

1998 A Ciência e o Desenvolvimento Social 02 - - - 

1999 Ética, Cidadania e Desenvolvimento 02 - - - 

2000 O Desenvolvimento Científico, a Universidade 02 - - - 

2001 Exclusão do Conhecimento/Exclusão da Riqueza 02 - - - 

2002 Pesquisa Científica, Bem-Estar Social e Meio Ambiente 02 - 12 - 

2003 Ciência e Consciência 18 - - - 

2004 I Feira de Ciência, Cultura, Tecnologia e Inovação do Estado do Ceará 17 - - - 

2005 A luz da Ciência no Amanhecer do Sertão 07 - - - 

2006 II Feira de Ciência, Cultura, Tecnologia e Inovação do Estado do Ceará 10 - - - 

2007 III Feira de Ciência, Cultura, Tecnologia e Inovação do Estado do Ceará 10 - - - 

2008 Ciência, Tecnologia e Sociedade 07 1.717 - - 

2009 Universidade, Estado e Sociedade 12 4.080 67 - 

2010 Ciência para a Humanidade 10 5.154 65 - 

2011 (Inter)nacionalização da Ciência e da Educação 8 6.171 85 - 

2012 Informação e Tecnologia para a Sustentabilidade 16 6.402 109 - 

2013 Semana Universitária - 18 anos: socialização do ensino, da pesquisa e da extensão 15 6.814 78 28 

2014 Interiorizar para compartilhar: a universidade e o desenvolvimento regional 15 7.101 109 29 

2015 UECE: 40 anos construindo saberes, 20 anos compartilhando experiências 12 7.832 124 36 

2016 Ciência e Ética: um diálogo possível 12 7.468 152 58 

2017 Educação e política no Brasil: o papel da Universidade 11 8.112 140 67 

2018 Universidade e valores humanos: construindo uma cultura de paz 11 7.337 100 55 

2019 Sustentabilidade ambiental: conexão entre ser humano e natureza. 23 7.375 111 71 



SEMANA UNIVERSITÁRIA DA UECE (1996-2019) 

ANO TEMA RESUMOS-IC RESUMOS-PQ ANAIS 

1996 SEM TEMA  342 240 IMPRESSO 

1997 Um Vínculo Virtuoso e o seu Entorno 474 309 IMPRESSO 

1998 A Ciência e o Desenvolvimento Social 485 515 IMPRESSO 

1999 Ética, Cidadania e Desenvolvimento 550 499 IMPRESSO 

2000 O Desenvolvimento Científico, a Universidade 540 373 CD-ROOM 

2001 Exclusão do Conhecimento/Exclusão da Riqueza 716 386 CD-ROOM 

2002 Pesquisa Científica, Bem-Estar Social e Meio Ambiente 885 529 CD-ROOM 

2003 Ciência e Consciência 1.446 705 CD-ROOM 

2004 I Feira de Ciência, Cultura, Tecnologia e Inovação do Estado do Ceará 1.536 725 CD-ROOM 

2005 A luz da Ciência no Amanhecer do Sertão 863 329 CD-ROOM 

2006 II Feira de Ciência, Cultura, Tecnologia e Inovação do Estado do Ceará 1.122 415 CD-ROOM 

2007 III Feira de Ciência, Cultura, Tecnologia e Inovação do Estado do Ceará 892 275 CD-ROOM 

2008 Ciência, Tecnologia e Sociedade 1.277 574 ELETRÔNICO 

2009 Universidade, Estado e Sociedade 1.590 618 ELETRÔNICO 

2010 Ciência para a Humanidade 1.722 676 ELETRÔNICO 

2011 (Inter)nacionalização da Ciência e da Educação 1.819 905 ELETRÔNICO 

2012 Informação e Tecnologia para a Sustentabilidade 2.217 628 ELETRÔNICO 

2013 Semana Universitária - 18 anos: socialização do ensino, da pesquisa e da extensão 1.929 974 ELETRÔNICO 

2014 Interiorizar para compartilhar: a universidade e o desenvolvimento regional 1.830 922 ELETRÔNICO 

2015 UECE: 40 anos construindo saberes, 20 anos compartilhando experiências 1.966 996 ELETRÔNICO 

2016 Ciência e Ética: um diálogo possível 1.562 804 ELETRÔNICO 

2017 Educação e política no Brasil: o papel da Universidade 1.844 908 ELETRÔNICO 

2018 Universidade e valores humanos: construindo uma cultura de paz 1.204 621 ELETRÔNICO 

2019 Sustentabilidade ambiental: conexão entre ser humano e natureza. 1.357 567 ELETRÔNICO 

  



Tese defendida e confirmada. As missões estão sendo plenamente cumpridas. A UECE tem hoje: 

a) 31 mestrados e 13 doutorados, todos recomendados pela CAPES; 

b) 631 de seus professores são doutores, 180 deles também têm pós-doutorado; 

c) 158 grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, no último censo, em todas as áreas do conhecimento; e 

d) 572 bolsas de pós-graduação stricto sensu e 2.357 de graduação, financiadas com recursos de FUNECE, FUNCAP, CNPq e CAPES, 

desde as destinadas à iniciação científica, iniciação à docência, monitoria, iniciação artística, orquestra sinfônica, por exemplo, até 

aquelas destinadas à permanência universitária qualificada da parcela de estudantes oriunda de famílias de baixa renda, como 

ferramenta de uma forte política de assistência estudantil.  

Considerando as pessoas presentes naquela sala de reunião, em 1996, Manassés Fonteles foi reitor por um pouco mais de sete anos, 

Assis Araripe o foi por quase cinco anos e eu conclui oito anos no dia 22 de maio próximo passado. O saldo destas gestões, liderando 

professores e estudantes auto-motivados e inteligentes, é robusto.  

Neste momento, ainda convalescendo, mas retomando minha capacidade de trabalho, preciso agradecer à Profa. Josete Sales a coragem 

de assumir interinamente o reitorado da UECE, com orçamento contigenciado e o violento rugir da pandemia da COVID19, para manter 

funcionando o sistema, sem deixar o barco sequer adernar. 

Preciso também desejar que o Prof. Hidelbrando dos Santos Soares seja nomeado pelo Governador Camilo Santana, ainda este ano, para 

planejar e executar roteiros de crescimento da UECE, mesmo na tempestade. Ele foi meu vice-reitor durante oito anos e confio em sua 

capacidade de trabalho, sua ética republicana e democrática, e seu conhecimento das necessidades e potências da UECE, além de seu 

conhecimento sobre a máquina da estrutura governamentais. 



Lembrando ter dito que, em 1996, a UECE não figurava em rankings acadêmicos, concluo esta fala com as posições que nossa 

Universidade Estadual do Ceará, uma universidade duplamente do povo cearense, por se capilarizar por quase todo o estado do Ceará e 

ser responsabilidade do Governo Estadual, ocupa hoje nos rankings nacionais e internacionais. 

Ranking Universitário da Folha de São Paulo-RUF: 

São 196 instituições nacionais monitoradas. A UECE fica no 55º lugar e garante, entre as públicas estaduais, o 1º lugar nas regiões 

CO/N/NE. 

No Ranking Webometrics mundial de visibilidade eletrônica: 

São 29 mil instituições monitoradas, em todos os países. A UECE fica no 2.164º lugar mundial, no 119º na América Latina e no 51º no 

Brasil. 

No Ranking da Revista Times Higher Education-THE:  

São 1.527 instituições monitoradas, em 93 países. São 61 brasileiras, das quais 11 estaduais, entre estas a UECE fica em 1ª lugar nas 

regiões CO/N/NE. 

São 414 instituições novas monitoradas, com menos de 50 anos, em 66 países. São 10 brasileiras, entre estas a UECE fica em 1º lugar nas 

regiões CO/N/NE. 

Quanto ao perfil de universidade hábil para apoiar redução de desigualdades sociais, a UECE tira o 2º lugar no Brasil, sendo que o 1º 

lugar ficou com a USP. 

As Semanas Universitárias da UECE têm expressado a capacidade criativa atingida pela instituição, motivado a criatividade para novos 

saltos e qualificado a imagem da nossa Universidade como inegável patrimônio cultural do Ceará. 

 

MUITO OBRIGADO E FELIZ 25ª SEMANA UNIVERSITÁRIA DA UECE 


